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Eiie uolaiel piuliila B dlsiincio hiatorlidir brisi- 
Ulto rtgreiíua ha poucot dias da lus ftceaia (xplora- 
çlo ao lai«t!«r di iirorlticli d« Unyii. 

O uiilijaiia) pe:ioJícu O Viiljarisador aoUcianiln a 
chpgad* do llluitia dlplumala á capilal di Imperil), 
tarnace a!giia} daüoi acerca dusai lui eicuci&a isienti- 
j)ci| que cim qu^mto lejaii rssu^ldus, oJo dtiiam 
todaria (la ter ekfaJo interesse. 

Relera a alludidi reilili ; 
<S. axc. poriiu do Hio de Janeiro en melado* de 

Junho ulllcno, em Jirocgi i a S. Paulo i M eileit «m 
Vpanemi, lugii d i a^u uaiC'iuaola, fui dapoii a Uugf. 
DOda comprou aaimiej pa-a a longa a etcabroia Jor- 
nada, • da oDde partiu DO Om do m«i dirtgiado-ia 
em iflgulda i Caai Branca, Franca, Uiffagsm, paaiou 

O Tau do Parnahyba, «eifuiu entia S. Harcoa a Páta- 
calu «lé i >illa e lagdi Furmota, tm Uujai, poDlo 
tarmioal da lUA eicurtlo : mgiasaaodo por Ptricilil, 

S. Francisco, Olifaira s Birbacena. 
(1 aui joraida «ícaduu 350 UguiJ, aeadu carca de 

340liCa)atlu. 
•'J<iQSti-no> qua sQfiou ao ir. mioitlro di agrlcul- 

lura um impirlanta ralalorio concerncnta ■ Pitudoi so- 
bra cantros culoolaai, cuja iacumbancla acaiUra do 
gUieruD tmparial, 

■ üou) pontua que parcorrau llie parecaram apropria- 
do! pir* o ealabalucimenta d« grandes nuclaoa da 

flmi|iai)U!,e quam taba aa lilf oi para giandai cidadm 
fuluria t Um,Dia ptoilmldadea da Praoca.aiada am S. 

Piulo i outro jà ni ptoiincia de Siyai, nas liainhao- 
(ai dal lagdii Formou, Peia • Ueatra d'Armti, cuja 
aicrlleola leglio i ootiTSl por coDiargirem nelta ta 
•guta do S. Praociaco, Amaionai, a Praia, oa Uai 
mafona rloi da America do Sal. 

■Bate imnaaao a ratUi ahapadlo Oca a mils da 1,000 
maiTOi iclmi do al*«l do mar ■ deidobra-te •m cim- 

finai* perder da •iili. 
O i*u ctima i tauipando • tioiilhanle *o do Itio 

Grinda do Sul. 
■Const«-EO*   qua   o   ar.   Víiconda d* Potto-5>>guro 

FOLHETIM (30 

OS DESHEBDADOS 
{SCENAS   DA   DESüK.iÇA) 

ROHi:(CE  POI 

D. HA^iUEL FEHNANDEZ Y GO^ZALeZ 

LIVRO leKCKIItO 

8 iLCAlDE DE ALCOBENSiS 

Gaflpar fitlla poueo e padeee mullo 
lia>pa[ ilu-ea obrlgddu • eipinir que a lia Zagaia 

tcordgiie, ■ para iaio qua» qun txve qua deapedifir a 
poTla com paocadaa : eli» Dkn, que ntu lluha forçai 
para Uaio. mal a tio Colti, que. iiopacienia por ir dii- 
tar-aa, prgaia o'uma pedra, e batia com ella na poiU 
aem neohuma couiiaetaçio. 

PoifimouTÍu-iaa Toidalii/*ga!a, a qual inhr- 
nada de que era Giipar quem biiia, abriu a poria t 
tugiu, iam duoidi porqun o aeu pudor • cbrigiii a 
•tit^r que a iliieiii em trijoi mnoarei. 

E ImiJOiiiTel t>rii aldo t«l-a, porque ilém de ler a 
Doita multo eacuia, no laleiior da Ciai nlo baii* lui, 
Ntu hl pudor mala inlraniigeula o'le o da> nlhsi, 
poigua, leidad-lramPolB inlerprelid r, nlo 6 oulra 
cuuaimii* do que leceiodaquit leja tlaio o eatragu 
que neilai cautaram aaaonoi. 

Gif ;ar deapediu o tio Coli!, entrou, fechou ■ poiU, 
ac*ndeu uma TíII« " «nfamlnhou-te ptr» o «eu qjittu 
•em reipoader ofo uma p»la>fi í tu Z"gat«, que lhe 
perguo^ia onda etllieia.ie liulia cumldo, ia precuara 
da altfuiM ínqia. ., ,       .. 

~^'.^ la dia maii louco e maii matlldo comaiao, eme 
■ tia ZiRiK um ItDIo liril4da, pidue o Gtipar alo 
mpoDdaia ii luaa pargunu». H-it rapat hid< morta» 
cedo. , , 

E dando nua folia H cama adotmeceo, a julgar 
pelo am roocat aipaio. ,    ,   , 

Gxpar Oto ae deitou : deu piiacipio a um* IriiU ta- 
Mia : * nadanca d* UM iuti" au«iiili, com o qual 
MUian li*nliac*d*a rtcordacdn   lormatai e   lrl*laa. 

AlifafaMpowdelwlwl. ali aoírara oa jriiMlroi 
-Huento* d* dAr pela iMrte da Aaa*'aeio, d<»a aot 
qua, perlarbiDila o* iweeo* aeniidof. 1" curo que ooi 
parru lugubie, lombtto. luoerarlo, tudj quanto •<- 
"OI. todo qMBta ou'imoi, ludo «m luaola míchemoa; 
•ueddr qua oo a>o accrato p*reee qua Die ecabari 
anota, que nuoca dimmuiri n«Bi •*'* miUgada, aul- 
oflcadi, coDteriida pelo tampo aaaadeeee mtUu- 
CDltca re<i>rdafio. 

Ah liDhatalüddoa ara. Ifcareie. preoeenda aniei 
d« Dortar |«la pratitio do que h««ia da tittix4tt » 
Gaik,tr : aUaeaKOBtia» *i, ebesdoead», roubada 
Wi liabet, UrMo M e»f»í*o d. um «.A» taewatel; 
•U mmftm iOtiê Wu. làiUae dit«a« d* ia ■•- 

tenciona publicar o   roteiro da sua   lotareiaaole   Jnt- 
a*di, 

aPa/amua TOIO* para itr ene trabalho em quo o il- 
utira diplomila no» dará conta de aua «icuraío sob 
li) lariíidoa ponlot de tlila, nio ilHVonda omítllr * cir- 
cuoiitincla de que a. eic. nem rnoimo esqueceu a bo- 
tânica, pois a enriqupcau com um herbário composto 
de 300 a 400 planUl. 

■Üo diiu* baromel'09 que o ao impaohenm, um de 
ProDtin e dou3 aonelloldas, a. exc. lei present* do 
primalroá mumcipalidale da villa da Pormoia.i 

ND meamo (psiiodico O Vulgariiador também ae 
encontra um daiprataucinso eicriplo da pruprío ar. 
Vlicuode de Puriu-Ssguro, dlspouiando algum come- 
lhos aos que ae propunham viejar no lartào, oi quiea 
■endo de incduloilaiH'prcTellA para os exploradores 
daa aoisai eilansat protinciai, com a deiid* lania para 

aqui iraBicreramo) : 

AOSQMESEPROI^ONHAH  VIAIAR NO 
SEKTÃU 

Aniei de entrar em aiiumpto permitia o teller que 
eu comece rendendo graçai a Ueui, que me coniervuu, 
DH idade de 61 annoi, lor(g* phyiicai lulQcieatei p*ra 
poder emprehender e lotar n cabo, mediante uma >la- 
gum negui'la d* maia de 300 Ipguai a ca'allo, par* de 
citu coiiilimar i priiicabllidade d-< uma greode id^a— 
a fundaçlo de uma populoia cidade em unia elevada 
paragem ceolral do Urtiil, perlo da Formoia da Impa- 
ratrii ; onde quiil ae locam as veriüniea d* três riu) 
que vlo ler um ao Prata, outro ao íj.PraacIsco e outro 
ao Amazonas ; paragem de eicellaole clima, bons aie* 
e buas aguai, que por «isim diier ier<n de fulcro ii 
trai griiidei coDcai ou bscias nu*ian> do Braiil todo, e 
que parece ter tidu indicada pol* Pro>idencia p*r* lir 
a ser iiu futuro ■ capital do liopcriü. que, por muil*l 
raiõna da política • de economia o por bem da própria 
cidade do Itiu da Janeira, como em outro eacriptu mos- 
trarei, cumpre quanto antel   retirar daqui. 

Iribuiada eiii piedova homenagem, e emquanto olo 
publico I) iliiieririo da minha viagem e as obiBifaçi)9s 
sclentiHcis que nella Dz, resuralrei aqui em alguns pon- 
toa parte do que aprendi é minha cuiia, e que julgo 
pudaií spcuveii«r|> outros «inds lnesperi»Dtes que se 
prnpuoham rsaliiar iiegens BDatogas pelos nossos ser- 
lüei mils despovoados. 

Ettafõo tnait aprofria4it 
Sr a escolha da ípoci do «ono fdr livre, oa melhorei 

meiti alo o> du Junho e Julho. 
Nao ha chuvas, a os caminhos eslio mais tr**lt*T*ia, 

apezar de aigiioia poeira. 
Piepirtr-sn puiéoi para encuotrat os pastos meooi 

bons, a por conseguinie pata gastar mais em milho a 
para perder msis ilgjos *Dlma«*da caos«;a. 

menio, ptssara horriveia nnitaa de Inaomnla, chnraudi 
sem mais tcslemunhai qua Deus, leiilindo o frio sn- 
guitiuao dl dusrs|iet*çtu, d* detnlaçiu. 

Ali u viivo:vHrii n mais lioiMriHO lius vacuoi, o •■- 
coo da alma, iluli'min ^du peia loíaoie ingratidão de 
Izabil, um varuo mail terrível que i' ntu aer, lurque 
é um nao si-r que se sente, um nto rer do esp<riiu, 
ums CüiiH* vB^s, loiuppurUtKl, um mllnitu de angui- 
lla, de agiiDla que Oto leimini, de sullrimeoto que olo 
mala. 

Ali linha («pi.'rado sem esperança, para mflh ir di- 
zer, tinha sonhado oa papaTanç*, ali tinha vívido rt- 
tr"!) red a lido, r<'iiiua lá ri^cordsçln di> momeoto em 
4U>! se hsrin j ilgsdo amado pur IjtbKl. 

Tuda fl eihubn'iaie luosibilidada da alma do muco, 
a sua Irreiiitl'ei lundencia paia o buli", para ii aubli- 
me, para o lonhido, ciíicintrara-se u'ums sd Idea: 
no iinitiitusamenle liuii que leria sido, <e a alma di> 
Jisbel SB houvi-sie (efuadid<i, ide o! ill ca d u, por assim 
dizer, com s lua. 

Um surdo desespero, sem cólera a aem rebeldii, uma 
deieiperluçB cheia de resignaçlo, u mais terrível doa 
di^seipeioi, comprimis, guiava, fundia amlagrimaaa 
sua alma. 

E cumo no Ijndo da todns oi lolTrimenlof, por In- 
supports'eis que sejim. pira os que seuiemde um mo- 
do puelico, falso, mas bullo s grande, he o que quar 
que aíja de lusve, da roniuladur, da melfs'el, Gaspar 
lentia riis suavidade, eiaa caoinlaçlo, aasa ineUabiH- 
dad-<, D'uma idea que repreienlava ao meamo tempo 
abnegaflo ergoismo, smor e viogsoça. 

—Atinai, diila, iMa srrvir-lha do alguma coui* o 
pobre Gaspar, o alnjad-, n ci'Cunda, O rachiUco. 
Cumorahaudrri Qoaluierile quaaia a amo. 

Ga<car enganava le peniinja asilm. 
Se liabel ii<evse podido eomprebandet, am lodo o 

>nu iilor, a sua abnagsclo i O 'ta amor, t*1>o-hla 
amaJo, porque para o comprehpodar era necesssrio qua 
liabsl hou'ass* tidu uma alma igu*l i delle. Neste 
caso. osds do que luccedia tana succcdido. 

Iiab-I venrfera-ie drcnnlpmenle. couo outiaa lantia. 
Jt djasemos potém o motivo porque Uabal cislfa com 
Ga • par. 

Gaspar fdra aog*o*do pels liteioiçlo do *tii imor, 
peiss suas idfaa falsai Icerc* da tidi. 

Elle, lodo aiprtu, jutglr* que para a amor o espi- 
rito eta tudo, qua ■ mairria pouco Impoftati, que • 
aer bunanu aia ■ alou, olo o CO'PO ; elM, aaai «■!• 
dada, maa com um «guiimo lonounte, tiaba • MM* 
eieaeie da formosura da aua alma- 

Mofo poifa * laeiperto, alo «■•diUr* Gaipw qwc 
podMuia Bgeota qi»a o tielia arrsit«do paialiffea^fM 
D haiia faicioadn, era * turmotura d* raparige.iyi^ 
Is lurmoiura idial qua encobria um* alma d* tow • 
poDto vu'ganailoa. 

Ha olbos qiM •■pniaaiD uma lablimHa^i «M té 
nU n* belies* dat *a a fdfmat. ha haecae «•• wrrle* 
de anjo. qu» occullan um «pinto •**■• **f 
peictbido d* tuda a laadencu gral*. Mbr* • ■■•(•••. 
ba mag'iudes d' ronjaneio. d> IJrM, «■ Btllw4e, te 
movioianio, que elo alo outra coui* SM* ^4** MM 
■■Ihjtcaia, por asaua dtut. 

a* vem MBtiUt pmtm, lilicluw^ ê» —fcl 

Tro/e 

Nada da li ; apena* um capota ou poncho para uiar 
001 dias HMlt frios ou de serrsçjlo, e outra de gomma 
elasiio, com «I competentes polainas, tudo enrolado o 
unido ao Hllmcnni Irencaletei, id para s«r>ltoaoc- 
caailo. 

Eu usai com gtanda vantagem de dou* casaco* de li- 
nho claro, imboi com uiuitaa algibeira* adianta a alrlt 
cada uma das quiea era Dxameuta destinada ao mesmo 
objecto e tiiidá por cima, duntra u pt e para abrigar do 
t>dl as mliis, quando srm luvas, de um la Ima de linho 
claro, lambem com lalgibeirss. £m umas se lavam 
in9trumenlas,em outras faca, etc. 

A cdr clara i eiaeaclil, pio sú para ler menos quão- 
te com o aoi, camo por ae descobrirem melhor oa car- 
rapato! na< regies em que ellei abundam. 

Chapío da palha, com a compelunle capa impermeá- 
vel, para aer adiplada tú quando chover. Calcas de li- 
Dhu que de quando em quandn ae lavem, e botas, aa 
anligis mineiras, brancas e ainda melhor laaa polainea 
a os hollos, ambos nm branco, forem sepaiadoa Um 
rcwolver t cssencisl, e de eccordo com oi usos do set- 
tle. 

Nada de estribos fechados da melai imarello, oa 
quaoa com o aol, queimam o> pés e com o tilo os eo- 
re^ielam ; prciorir aa caçambsl ds madeira ou de sola. 

E por fim um chapt^i de aul dos amatellsüu*, coberto 
por fdra da uma cipi postiça e branca de linhu lino de 
camisas, o que dà uma sombra tio Ireica e agradável 
como a da mais cuptda arvore. 

Aniinaea 

Além dos Indispeniaveia da seita e de carga, cati- 
vem levar sempre da reserva dims mais para mudar, 
em caio da grande caniaço ou perigoaa malsdura rm 
algum ; sem o que maia de uma vez haver! de perder 
muitus dias, pela didlculdade de podar desde logo no 
mumenlo da necaseidtde comprar aoimies que sir- 
vam. 

Para s carga, uiar de beatas nuarea, jl trilhadas not 
camiohoi; e para moiilar buscar uma boa mula ie bom 
pasiii e iegura, 00 ainda melhor alguma égua da re- 
commend.çlo e bom paaao de viagem. 

rrein ds viagem 

Além dos cargueiro* com a* compttenles canastras. 
quem levar cama, barraca, ttem da ferrar, aocorota 
para agua >- certa dose de manlimanlos, olu poderl 
diipeosar da mais duus cstguairos, cads um com um 
par de broíca* da couro. 

A cam* épieletifel i rede, para quem* ella mail do 
que a eata ultima esteja habituado. 

O aomno i o ptlmaiio teouraa, multo Btli atiepcial 
que o da comida para restaurar a* latçn • deicanço 
das fadigas do dia. 

O ievat barraca t da muita vantagem : com alia llca 
desde logo o viajante lodependeote doi ranchos e de 
pomar em chuçai de moradorea, que nem sempre alo 
aul Ijgirei rm qua ha melhotes ptitos, nem lempre 
nlfeiecem mais segurança de olo haier extravio de ani- 
msei, lem [aliar no muito qua vem Iniulelir a criaçio 

nia laduclura. ás quaes se oure Com asfombru   pro- 
nunciar palavrai duras, frias,ubjcanai, insuppnitavaia. 

E vendo Islii, o loohadur peigunia dotoruaamenie 
perpleiu ; 

C'lioo pudeni uoir-ie o bello e o diifotme, o aaductor 
e o hurri>el T 

Succale, cumo >e oavisjemoi um* blaiphemla na 
bocca da um aichinj >. 

E-lan alo ai desharmonlai denl^o da harmonia ds 
Qitureza. 

Estes i&o 01 moDSilos belloa, o snjri cah Ido, dentro 
do qual iú 11clu um demônio, ou uni ento deipieiirel 
e  roüiJKuanliu 

Izsbul, C' m uma íl^ura qiie incitava ao amor, tinhi 
naicidu paia ulox'iilir uunna o amor. 

Era uma loluptuosidea:' impura, uma alma surda, 
na 'loal nada da nubie, nada do genaroio, nada de 
puro podia prudniiir um ércri. 

Carne admiravelinanie modi-lada, animada pela Idr- 
meiilaçlu de um espirito iriirrompid >. 

Nada diilo linha visiu Gjipir, dailumbrado pela bel- 
lasa eiieina dg liahel; iioha-* iile.iliitd», lloha srua- 
do a sua Idi-alioçlo, Unha céuadu de  um modo locu 
lavel,  tloha «nlouquscido du   amor de lubel,   e era 
impasiivat a cura da lua loucura. 

Uaiculptva-a ; -d 'ia nella um ente desgraçada que 
neceiiilava de toda a lua caridade. 

Gaipar leri' chegado all ao aactiUclo da *u« rida 
por cauia da Jtabel. 

Hiria-se oamorado com o leu iooho, e nlo queria 
despeitar. 

Ilibei, que oisto era mais eiBcU do que o Gaspar, 
pela tiiria da sua alms, nlo devia, olo podia compre- 
faenderiento que Gaapar eslava namorado da aua for- 
moauia, quê iraotlgia, que passiva por tudo, que tudo 
■uffiía, em troca da um olbir, de um lortlio, cm Itocs 
da forriiosufs. 

lisbíl olo podia ver, nlo p«éla umprebandet a 
ideaíiHçlo que delia Oiera Gaapar. 

Assim poll, > lutvidatefM Gaspar *BCOntriia no 
fundo ds lui ddr, «ia liliaia : IsaM M« ia(uer bavi* 
de Bgrid'Cr-lbaafMpae alb liaeM, 

liabel ha<iait«WV«Mlpr»c«ail|ii« fM^f tinha 
dito. 

-ráttMleUaM ta*t-*l AMar^aa-MaelIaieeu 
baaa paquaa u,  t'Ma,   falIMa, awmnda, doentia T 

B, tdata ■ .MlMMt«, ■» lahel alo danava do tor 

t.g. da porcos, cbegaodo a romper com oi  dente* o* 
emboroiea, quando se dl a raçào, ele. 

Quanto aoa manlimentns nlo deixar jlmal* que ia 
acBbe o tal, a carne aecca, o teiílo, o artoi, a tailoha, 
o caU e D aiBucar, ou rapadura. 

Ca mo rada I 
Silo Indlapensavels, um arrieiro ferrador que cuida 

doi animaes e os ti'que, e um pagem que cuide do v)*- 
jante e da cozinha. coQCorrendu ambos no pouso a Ita- 
ter a agua, campear íeiihs e fsier o fogo. 

E se nenhum delles conhece perfeiiamente o cami- 
nho, ha que tomar um guia, que oa ajude em ludo, ma* 
quH le fí mudaodo de qusndu em quando. 

F.u dei-ma perleiUmenIa cum o Itvar, alím dellea 
um homem de toda a cuoflaofa, eipecio de capaiaz que 
ae encariegava das compras, e qua acompanhada de 
um perdiguaiio caçava perdiiea ou codoreai e me per- 
mittia conQar-lhe a guarda dos cargueiros e marchar 
VI multas vezei separado e livta do pé leraolado por 
eilea. 

Ilygitne 

Eu encontrei-me bem com o olo beber na viagem 
vinhos nem licores, nem dal-oi a minha goole, que em 
vez dalle tumavsm qu<inlo csfl queriam, ii vezes cinco 
e tais vezea por dia. de madrugada, antes de item bua- 
cnr 01 aoitíiuui, de voila emquanto eites comiam a ra- 
çlo, antes e depois do almoço e antes e depuia da cia. 

Eu meimo que ii me abatiuha quanto pndi* de tomar 
cafâ, passai * uiat-o com Igual Irequencia ; tomando 
dx cada vez um grande cdpo, mas fraco, para mu olo. 
fazer sede, e muilaa veies reconheci que operava em 
mim atacando Ia vota velai ente qualquar tendeosia bt- - 
llOld. 

Aiiim regra geral, cata e mais café, embora feito na 
agoa da rapadura, depoia de bem fatvida e limpa, como 
geialmente le uia na aerlão. 

Cnm simples ferver ds agua e com o cafí a aasueat 
le corrigem muitos delTeilua daa aguas empaçadaa : e 
sendo em marcha e a hora du calrir, melhor do que a 
aguardente, m-achei sempre como o deitai naquella 
um pouco de vinagra ou de aummo da laranja, IB leva- 
se alguma comigo, como lempre piocurava fazer. 

1'aia ter caidu de lepenle ma achei lem pia melhor 
com o voiiíciiiano e um poucu de biscouto, que com o 
o Bilnctu lia carne. 

U valdfPiuao 1 um recurso usado nn Chile : consista 
na catuu iecca aasada, leparaaa da gordura e bem ao- 
cada B reduzida quaii a |ú. que se levs em uma bviiga 
ou em uma caixa de fulha, e ae íai em um loslaote com 
uma puuca de agua s lerv»r, ammaliianda-a cnm ca-, 
boll* pic*ds, vu com o eitiaclo inglei de aipo. 

tf ora* dt ca min Ao 

PrafliaBampre madrugar e aahir quaodo i pniilTel 
do pouso snieadas Shares, carregindo ainda duraola 
a noite, especialmenle quaodu tiver boa lua. 

V^age até le 11 1/2J e doscance as horaa do calor até 
ii 2 1/3 ; aodaado assim 4 ou 5 Itguaa de manhl, e 2 
a 2 l/»da tarde. 

dflr. 

.  a» efc, Bo tkplÊÊt iwae semelhanle a Gaipar, *•- 
M iHllili p«'^k aridade.   *d carldada : olo leria 

i «M MWãxa, o fogo Intenso ateado na sua 
« éaUno, a fasciaiçlo, a varllcam. Nlo sentina 
ylMfS recoraaçlodo* seus  msgaiOcia csbe'los 
 \, da lUa fioni» sublima, oa Idtma, como  poeaia 
Mtmitiva dal iHsiHM faaroicoa, doa arus olhoa, am cujo 
taDdo parati* *rdcr o fogo aagrado da noa alma di- 
vina. 

UB'pat tioba vlcitdg a *aa inagíDaçlo ao lentimeo- 
t« do kello. do dinao, do quaii lopasaivel, doavr 
p-eisa, * *'■ um louca incurável, um logeo qoa pida- 
na BUI naiijiio, ao quit bavta a qua quer que los** 
d* fa nadada. 

Qoaotea* cksfoa a «Ma aucatbafta da •tptrtl«,«| 

eule exngeru do lentimenlo,   goia-se lorçiodo* 
provocando a roluplu09Íd*de do soltiimento. 

üarpar abriu a arca da Iisbel, lendo ao pé de ai o 
seu hihd abeit", paia onde fui passando ludas a toupai 
e Indui us ot'j"Cto> que liabel nlu pudrra leiar. 

Cads uni daqiiellei ubj^cioi dava a Gaipir o ^oio da 
um siífrininnlii. 

U i!mi>los lejun. O eseipularlD, o lenço, s rnupa 
btanca ilé uns aapalus que liabel nlo linha estreado... 
a eram 11" pe'|U>'nlr>iis aqueliea ssoslisl... 

Gaspsr lovuu muilo lempn a coiluear no seu bahd o* 
po'icoi Dbj'Ctus que litbpl di-iXira  na aica. 

üe;'OÍ> foi i cama. di-speadiiruu a crui qua B^IATS i 
cabaceira dPlla, e ^iie aitiver* snbre Aaailacio ao ex- 
pirar, beijiiu.a.e |.âl-a no bahti. 

Abriu a p'KiA baiiJ da lua e»tanle, e lliou urK.i cai- 
xinha de papello. Maqu-'lla cana ssla-am : um harre- 
iiiiho, um etltijo de p< lio piols e luiliuaa Cum uns 
oculoa, obj''ctui que haviam p^^rlaiicldu a ti. Ans-tacio, 
e um rniaiio simpli-a e f'iu, urn livro da nraçfiiit, a 
uma ceb^e rrui de nura com u ii cirdlo de esbollo,qua 
peri>>nc"ra 1 S'B. Thifrrzs. 

ü bihü ei« muito grande, e ainda reitav* nella 
muilu eipaçn valia. 

Enehau-i> Giapir com a lua pequtni bibllolfaeci. 
Limpou o tinteiro de pedri, e guardou-o lambem oo 

bihd. 
Nlo o tinha ab tctJ ; di repaoia voliou-aa pari a 

meia, aiaeolou-ie o* pitliona a abriu o breviário.. 
Apparecarim oi do i relraioi que jl coohBCemei : o 

do eccli'liailica morto, ode liabel aorrindo. 
Gaipar, c.mi os coio'elloi Hncadoí na mesa o a ca- 

ra descsDçada na< mina, Ocuu-sa immuvat contemplan- 
do ut doii  retratai. 

Assim decjriou multo tampo. 
Rm que peoiuu Givpir durante aquelte tempo T Nlo 

lib» mos. 
Na seu sombliola havia enmnleta Immobilldad*, o 

qua quer que fniia parecldu cum o olo ler. 
AOual Piirempceu, fechou o bieviario, e abriu a Bí- 

blia machiuBlmeale. 
Ac--riOij com o ti'ro de lub. 
O meimo succedoia oa noits das bodas de  Gaspar. 
U(s iilo baris uma formoaa mio que ae ailindesia 

■obra tt psginaa it<> ssulo hirn, nlo ii4<ia uni Iorm0> 
■oa bra(oa que ariancssian Gaspar daquella selha pol- 
Uuu*. 

liabel estava pre ia. 
Gaipar estava id I 
COOIIDUOU a ler com o* olhos, id com a* alboi, da 

um modo miquiaal, sam dai por iaao, os toiílcaloa 
da Eserlptuia. 

A aua alma estava n'uBlra parle. 
Na cadeia da clrte, no desconhecido encerro d* 

Itabel. 
E asiim, naquella poslçlo, lendo maquioalntoiB, 

foliando a (olba qnsado roocluia a oBgiiia, de um 
modo lambam maquloal. aisim eilave Gaipar alt qua 
a luz do du, BDtraido pela janella, dominou a tuda 
candeeiro. .Í. 

(CaDtiBdi). 
^ 
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CURK£IO PAUUSTAMO 

Proetiiinifiiiu 

PiciRDGia e msii pacieocis ; modeilia alt á humil- 
dad*. 

ftrípncia ineiifoloel i tí>encit\ para tola) aa con* 
lrarií<]ide«, coiueçnnd' cada manhi ppla 'ntdançnvm 
•pparpcerem tüdna oí animana aos paaloa nio (echadm 
do iniMíor, e rali" (intna cm que ae asiá d» queaJ- 
gum ou a1i(iiD< tvnham dp'apiiai-'Cido. 

QUID la ■ mod^-Ka. leiDbr>>-<a rada ciajanie qun tndo 
o •■■rlaiirjii, qual<turr que iFJa. é muiln iiiilpp'ndpnt" <> 
tenhar d- >i e cini-cli' d» nua d'gnidado i> iRua Idade iln 
dirrilja com ot domai", o é gprslminln liuniildn tiara Of 
quo ato cum ellea, maa loberbo e allito coalra os or- 
guib aot. 

Nao dutidp poia dar a mia a lodoi a tft o prjmnlr» 
a Cump-imenial-oa ; na CPri«7a dt qun, 'tú ID>in o cnio, 
mail p'dsrA di'pKDd'T dnlli'4, ainda que nl'i ipja «Bnio 
patt tBia;-Íbe aUaiua limplat peraunia ■ lespeho do 
camlDbB'. ..; ; ff» v 

VISCONDE PE POUTO-SKCURO 

PARLAMENTO 
Scaado 

Na isaito da li anlpa da an dticullr a itmteiia da 
ordam do dia, o sr. CONUE DK BAErilNDI procura 
juilillcar ■ emenda qua apre!Riit<'U a qu» I I rpjpirada 
pt>la senado o' aoi'ia intflfior, F(>bic a quaniia dn-li- 
Dada í liquldaçlo do dula da ara. priuceza d. Ja 
Duaría. 

üppai-ae o ar. SILVEIRA DA MOITA ao meio in- 
dliecto da que ae quaru aariir paca leianiar um couaa 
já Tsncidi. 

Knlin o ar. conda ofl-riic» um rcquarioiaDlo pedindo 
informajúsi ao miniiieri') da ttzenda lobie o pagamen- 
lo fait I em L"ndtpa de U.UOO lib'a<. 

O reguerimanl*' foi a|>pio>ado dnpoia de a'gutnaa pa- 
IlTra< da ar. Uirlo d' CnleRipe. Dada a hoia. paiaon- 
!■ a 2.> parle qua é o oífameoio, oa pane relali» aa 
mioiMaiiu dl Ju-tica. 

Pr^i-Bnle o r-appctl'n mlolilro. n tr. SARAIVA 
rnmpe a debalp, t-zendo'ar qua a rt rmajudiciarit 
danou ainda muito a laz-r em larnr da [na|ii>lr>tura. 
S. ex. iraiou da creaçto dii duaa r<-Iaçâai< em M.tlo- 
Groiao > G'jai, e diz aer um ir>t^rnu paraomagii- 
trado, que flcou ainda na maior deptodincia áu gu- 
terno. 

Cila o facln do ir. Circundei dn Canalho. que dppoia 
da inuilo* *nn>>a de bons aurtiçui H dopniH fui t-tculhi- 
do deiembargador a deaigoado para a relsç^u da Gi>yat, 
legulu para nto perder a carreira a fallaceu <cm cami- 
nba. 

A lamilia deale luoceioaario flcoii na Daiiia cuitiodo 
a maior pobrpza. 

Dii que abalrie lempre o eapinto da partido quando 
tam da pugnar por cnoi piinripioi. frde a todos que 
daitein o babilo de *i cuidar em parlidoi politicni. ^a 
eacolha dos juiz^-a nti> ha ínieira Impaioslidade. Uasli a 
raeommandaçiu de um di>puladu, de um compadre, de 
um amigo paia aer eleiado a juii um Indtiiduo ba pou- 
co tempo aahido dai academiaa. 

ü goToruo paia esculhPi um juiz de direito nin tai 
como DD eivrcilo qu» nlo pasaa um cadete « illeraa 
aen grande eiame e di*eria* iadagaçA>'i. 

O orador aluaga-io em uulraa cunsidaraçAaa para 
moalrar qu* a ar. niioialrii da jn'tifa oída tem [i-ilii 
Quand<> pudia ao meno) ap eienlic algum pmjocto 
para tornar mau certa a indepcadeocia dua magia- 
tradna. 

O SH. ftlIMSTRO 1>A JUSTIÇA reipondn ao ar. Sa- 
talfa. COmLal'iido a* sua* obier-acd'S, d<>clarandi] que 
pimcai Duni'-atOi^s ii>m IKLIO. e eilas mHrm > lem dis 
tinfçJto de pire kfidjidHa priliiic^i*. (^HB a n-forma de^a 
*er uma c< ut<a bem meditada, (jue se o magisiiad ■ nao 
daie i»lar adifliicui t< !ug-atâ''> do govetoo, lambem 
nto dete Pilar !« paiiú--i panidariaa. 

Fallou doputsosr. CUIÍBEIA p ainda o MIMSTHU. 
eiD ruipoita. e por ulltimi i> ar. SlLVKlItA LIA UOT- 
TA. laieudo cantideraçõ-a lendrniot a moilrar que 
•mda aa púdn faier maii reducçãai na deipeza, sobre- 
tudo 00 q<ie diz ceipeito ao corpo policial e guarda ur- 
bana. 

Uapoli de tratar da Índ"pendeDcia do poder judiciá- 
rio, da creaçlo dai relatwa, da oameajlo d" )uirp>, 
maada t meia uma emeoila auppnmiado üOO;OjOJt)00 
naquellaa duas 'arb.a. 

a-ado apoiada a Bmenda, Qcou a diacusiio adiada 
ptU hoia. 

CaiiMra temporária 

A 11 dvpoia de tidoi a arli e a expadianla o ar, 
DUAHTF. DK AZh:vi':uil leu t i-amara o ducuciu c ta 
qua taU'luu Sia Aliaia imiinfiil n" dia aonl Primo da 
iadHpead>-iicia : o ar. UAKTIM FR4'%riSi;u ppdiu tu 
ar. pTe-idf alp qu" ntu reiirasie da ordrm do dia o pi o 
JfciD q>je liila do entino. 

Euira um discu-il.i o projpcln s'lbra a admii*!" dp 
um officí.l baoora'i I no q>iad'u di> Kiercii<', e f<ll~m 
■obre elle os ar'. Lirl >a di Lui.Giiaei d^i Ciatro e 
Snuia fra-çi ; f approvado o pioj-icto e paita paia a 
3.* diicuiit'i. 

Paata-iet segunda parte da ordem do dia—Qiaçio 
de lorfai de mar. 

U SK. BlTTK^CüUHT Tem i tribuna ríspouder ao 
ir. AtTuoao Calão, que limilou^aa oo seu ultimo dlicur- 
*o I reproduzir ai obaerfaçõei a qua o ar. ministro da 
na ri aba ji ha*la dado inteira reapoata. 

Em arguida (alia dit cuntinuadai Miasde xsilo, 
qu- olo pudem aer increpadaa ei duma me ale i maio- 
ria, reliriiido a iippoiifto de aubre » a paile d" rei- 
poutibilldgdn qua Ihr cibo por mo. Ni cip niao do aca- 
d-r a miBuri» Iam ig.ial nJp., e ■« oi H n.embr. a de 
quo elia se coiuiú^ cumparTe^iera lemp'f, tsnih'Di 
lemp'e I riamoa oumiio aulBciuala para abeiluia doa 
Irabalhoa. 

Em raipoata ao ar. mioislra da Juitifa dis<e o sr. 
Affuoso Celio, que a. ei. ala .faoutpii encarado da 
beau I queaUo propoata pelo ar. Aleocar, a ia<iaiiu 
n lato apatar da circumilancia de ter-ia u iuierpellaote 
noalrada iali-t-ii« rom a d-e|jr(çi i do ar. minislru e 
pDftaalo liquidada a matmii da iiiu*i^1la;la. 

Par ullioin iMcupa-ae o urad >r cum aa aueuMco'a 
(riMa ao tr. lD<p«ci«t da baira do Riu Craoda do Sul 
a quem d-f-nil*. 

U SR. NUBRE requer e obirm e ance riam ante da 
diicfilo: ■ aubinauida i •oUfán a propoda, t appro- 
tada. 

Eoira am dt>«iuilo a Qiacio de torcai da la.ra, cam 
■faiitaoe.a do a', pre-id n» dn ro.iarlb.i. 

d' r diz que senis discutir cnm o ar. duque, o 'esponaa- 
lel pnr e<la Iriíl» xiluaçài). pnrqun terá talado de (alta 
de Ranproaidadfl : cumpre poiéin «eii darer. 

Tendr) tratado da em>í^Sa do* drz mi| contos, que o 
urail..r censura Igualmente aos que a fizeram s aos que 
'inda dnlla seapruvpitam, falia do modo porque □ go- 
verno PO deaemppahou do seu compromisso de hoora 
na qiieiiin rteilaral. 

Trata i-rn si<iiiii.<a de npgneios de tua protiac'a, du- 
rante n presidência do -r. A'aripa que aa lorirnu nnla- 
vp] pill nua intiilitanciA, e depoi< de diler que ii go- 
vprnn tem de cnhir eiijb >ra a opposiçAn crufp o^ bra- 
ÇDi, [lorqup pile é a impolPnci-, o orador iSirma qu> 
II niaior mal dn paiz í o gnierno toago do Sr. M Pe- 
drn II : um h.>mem que «e julga impi-rcatel, a adula- 
[iri tal o d»"slrar: neite reiíiadn dPte vir a anarchia 
ilppiíi' de.ila psi quasi cadavérica ; u primejrn impera 
dor abdicou duaa corOa), nto é muito que eito abdique 
uQia. 

Paasaudo am sPguida a tratar da adminíitraçèo, falia 
1 orador tobrea lui do rrcrutamenia qua considera In 
justa e iníqua, a oa cursoi militares que deiam lei ou 
tra oiganistçlu, 

Cnoclue. depois de tratar das promo(&ai a outroa aa- 
aumptoi do minisierio da guerra, por ditar que o cla- 
mor ciiDlia 01 abuio* \k parte aií de corrwgiooarlua 
da  actual situaçSo, 

Adiad. a diicussto pela b.ira. 

REVISTA DOS JORNAES 
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Diário dí S. /"auío—Hatlameoto. Parle Official 
Variedade—O pbiloiopli» Uiogenas. Publicities pedi- 
dia. Gazetilba oode te l£ o aeguinta : 

MI AH Ba—Foram eiaminadai « aporoiadat no dia S 
do curranip, como opposiloras a cadeirii da primeira* 
leiíras dd. Haiii d^i Dores Alrareogs e Sallas, e Emí- 
lia B'plisl* de Toledo Aymbeié. 

Á  rrnvincia   i» S.   Pauto — Cbronica Fluminao- 
se. Noticias da cârie.   Reiíaia doi Jotnaet. S<'C;lo 11- 
•re. Nulíciatio oude se Ifi o seguinla : 

Cohninas — Commuoicam-Dos que eilào mareadaa 
para o dia 23 do corrente ai corridas do Ulppodromo 
fauliilaao. 

MEDICINA 
Holestla de coraffto 

Illtiatre Redactor do ■Uoniloi Camplata, 

Embora a publici;io da iGaietaa lenha ildo luita- 
da lemp^rarlimenie, tiida'ia, cuinu ella Iam de cciQti- 
auar, no proiimo mei da Outubro tepulo-ma lindi 
loito collega. 

Ora, julgando eu da derer imporioio, tanto de ra- 
dicçio como de acieocia, o chamar a allençto do pu- 
blico e lobftudo doi prcjflsilonaea pata o aatudo de 
uma queilin Imporlante. que inlaresta Tiii)m£Dle a la- 
lubridida publica, appello para ruiio espirita da coll'- 
guisnio illm da qua inn tranqueela um pequean aipaçn 
iiat columnas de tusio muilo lido e muito cunceituado 
jirnal. 

Campos, illu'lre confrade, nunca íol lana SUJVIIB a 
IPIOI'B de C'ncio, tuas, nSo obsiaote niu lermos aido 
BCiuidos por paiiâei d'-prHnieiiies, que as eiphquem, 
pois, nto lemus sido martyriaadoa ueai com lldgello da 
Kiie^ra, neio com o da f >ma e nem com o ila pesle, 
h i'', todavia, abundam os enUrmoi da molciiias car- 
di'ca*. 

Ueie, porlanio, hater uma causi phyiica receais que 
as moii<e. 

Eale 6 o ponlo que cumpre ter iDresligedo petoi 
homens da iciencia. 

K iiío obiianie reconh^cr-me o menos comjolBnle 
dos medicos de Campos para puiillir um juiz» sobre 
queaiao tlü transcendente, Dio eiitarei um sú instsnle 
em com maior franqueza e lealdade eiterniro aue pen- 
tu a irspeilo. 

Acred'tu ler o miasma betí-berico a causa das phe- 
nomioisa;Oes que p.ir ahi «ao aeodu confundidas com 
as <e>dadi?irai leiú s doci'racao. 

Ui momos em que me fundo pata formar este juiio 
Ito CIS spguintps : 

1 • O bpii-beii grassa em Campos; e nto ha medica 
illuairadu qui< ii n^gue 

í.* O feupuo d.i bi>ri biirl aclua, directa ou indirpc- 
laiiieiitP, aiibra a sanguiiiillca;aa 1 pioduiiudn uma 
iijsriaiia ; ialo *, empubr.cendu u langua e tunando-o 
"giwlo. 

S'Ura, e>se sangue, aaaim ptiradn dot princípios 
vilat-i, nào -d loiaa-se impute»ts para eiíilir e auirir 
OI orgias; cumo aioda pur lua purama (luidez tende 
a i-caiiar dot saiua o a pruduiir inilkraçÕBs. 

*.' B as da madulla, encerrada n'um eilojo ósseo, 
cum|iii<alada-s e aos cordões nar Tus oi que delli pir- 
lern, podem aimuiar todas as molesilas i conforme oa 
ponlos de comprestlo. 

EIS abi o que eoiina a Ibeotja. 
K a pratica o cooDrma. 
Uliimameute; allumísdo pelas luies da illnsttscio e 

compeleocia d.>i meui illuitiet collegat oi sia. dra. 
Porlella, José Ssmpaio e Kairaira Barri'lo, lanho pa- 
rtido acompanhai a luQueocia do.bailberisubiao c». 
raçlo, 

>iie façoeiaminir Ires indiTíduosberi-barícos. 
Eu, (|ue cahl dopnia a 23 d- Juoho e DU' amda oto 

ma tcho rriiabHl.>ddo de ludo do beri-ban, embora 
mui^o melbiir. rituu iuda>ia aoUraadj amda d» Cora- 
ção, cuiiio ■' di<cl>ra'am os >ra. dra. Joii Karioira Bar- 
reio, liné Sampaio n Franciaco Portella. 

A ara d. Ameia TeiíPira, que estasa quui mari- 
bunda du bs'1-beri e que foi aiamluda pelo* «n- dn. 
Joil Errreira Ilairalo, Juti Sampaio. RapllsU Ualdo 
e UlnBira, mas que ta acha quasi de lodo rwubalaeida 
eliminada ha puuco* diai pelui ara dra Jo>é Saspaio 
a rerreiía Barreto, IJI declarada aioda alTaclada do eo- 
raçlo. 

U -r. Haaoel Fanunde*. trmio da ar. José Swraa 
de Moura, ju*en da IS anno* de Idad», acconsaUido 
do bari-beri apvnat ha um m«a, rm Iralanrnio ft»- 
lar, por mim ,,re.cri^w, apeur da ji lar codid i a do»- 
tneoi'a   dai   pernas   • dos bricot. de>appiri%>itj a in 
Qiiu'i<a(au di> li.{idü.   melhora .to a  •saguinifleaclo • 

O   SH   SilIVFlHa    HanniHJ  ~   "  i  .   k i a'»"iBidO • iDcnaçau, tuidrciarado p-lua «.. drt. Jo,i 
O   b». SILVEIRA   ÜARflSí   .emí tiibunapar.   F rr«r«   Barrai.-,   F «oelac   PortelU a J«í SamMio 

«laeuKr  a  U'gauirafao mlutar  a ad-iiini>lra-.ita do sr. I mffraodu doi.iraçio -jauit-iu, 
tfufua de tai^-, a qu-in recorda as pala>iat eum q.>a | Ai.im. poi-. a ibeorU a a praUea danoostram a M- 
•aüA«-*em3SaeJ.,nh.: m-í.»o Ih. muito re,^,. ça„ do ,m.«m. ou seara» Li b ..cT" w^Jal, 
h».*.  nlo Ih.   .Pconh^   babilidad.  par.  -.!.« o. | ia. molr.li.. cardíaca, r. ra.oando Jmuw í^íSd- 

I qukjorr o bari-bari, compra aos ai^Jiem piuda tat a prrbl«i>aa da adn»aiitt(;aa. 
ll»paiB d* laa;,r oa olhot i 

fM •■ Ml «!*>'*• < <• cai 

'^- 

iciencioiampnie se ellaa PÍO OU nlo d-*idai i deBcieo- 
cia da  aai.giiioificaçio "U a pprtutbaçfles do pyslema 
nertoso. mutliadas pela (ic;lo deletéria do tarriíel '« 
neno produclordo beti-heri. 

Traçando pstat linhas nlo tenho em tlata. lllusirr 
conlrad» do lUanitnr», tarer estendal da conhecimen- 
tos que aou i primeiro a caofessar me lallecem ; mtt 
tim chamar a atleiíçiu dot dislinctos médicos da Cam- 
('OS, a qu«m sobram inielligencia e coiiherimenlo- 
para a elucidsfio d<< um priblflma da medicina, cujn 
resoluçln í du maia alto ÍDteresse para a scieocia e para 
a humanidade. 

E iú(, illualre cinfrada, cnm a pubücaçio daalaa 
toicaa linhas, em eitiemo penhorareis o 

vosso amigo e ccillega 
DR. MICUEL HEUESI* oi S*', 

redactor da 'Gatati de Campoaa, 

(Do tUonilor Campistai} 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao exm. ar. dr. Aatonln  d« Silva 

Prado,  diffan  prexldente  da 
UHsuara municipal 

Eim. ar.—04 munícipes de S. Paulo, aguardavam 
inciosos a vulta de '.ei. sn posto de honra, que com 
lud' o praier e coaQai {a ellaa harjam dado a v. ex. 
03 elaiçio do anno passado. 

E a maioria dna munícipes assim procedeu, por que 
certa ds illusira^ln de •. PI e da sua independência 
era >. ei, a garantia da> dirpllos do poro, a do pro- 
gresso dal causas municipaes; e foi por e-aa raziu que 
conserradores, hberaes e republicanos, toduf rolaram 
em *. OI. 

Has, eim. sr., a coaUança do poi» durou pouco, 
parque foi >. pi..relirar-se da camará, para tudo mu- 
dard' face. Füz-nos Isso lembrar o rillo:—Giiardiio 
fd^a. frades egora. 

Comaauieocla da r. ei., o espirito mio, que eslava 
d esprciía, aprureilou o entpjo, e sem plu a«m pedia 
assrnhutBiiu ia do poder municífal, a a consequência 
T. ei. pudarl ser no proletl'> dos srt. 'ereadurBi Luiz 
Pacheco, a dr. Elauiherio Prado, e nas publicaçA-s 
enérgicas e pairiuticasde>le uliiino ar, que eiplaaou 
a maieria magiatralmnnie, puudi a qiieiUo do con- 
trato de cslçamonia cliia como a lux maredrina. 

E'de urgeociaque T. ei. aa<umind<) a (-.adura que 
o poso Ihi deu tome conhi'Cimento dsquellti negjcio, 
e fa;a roMguardir a renda munlcipl, que 6 o aaiigue 
do poro : e tangue i, oinl, sr.. por que oa imposloa 
muaicipaea alo >crdadeira> sangueíugas que not chu- 
pam <i9 cubras por todos os modos. 

V. ex.. attends que é passado um aann do eiarcicio 
da noTa caninn e nada lemui de mnlhotamaatoi 
apeosi sabe-se que ss aos tem arrancado iuuit.< diohelro 
pelo augmento de imputo) do  novo orçamenlo. 

Mas, parece no>, eim. ir., que em Irocs du dmheiro 
quo pagamos uo< dsiia a camará dar melbaramontos. 
Nlo deianimamos porem, coalando com r. ri., e mais 
com os dois lereadores acima nomeadoí. Se nlo 
fosae a conllança que lemos am r. ei , peio gaito 
que o recado leia, era pira duse'peraruiM, por que o 
espirito mio ení de posse da camará, cumo r, il. 
ha^la de ouvir dizer lá me<ma na cdrte. 

V, ei. tenha lodo o cuidado,para que nlo succada 1 
actual camará u que auccadnu a uma camará na Hriu- 
polaíQia, uma reijiao da Turquia d'Asia, qu- ou tlm do 
quatrieonio um vereador que era p'íh.-e ashii proprie. 
Isrio de vários piedius, e o prncurador que era arran- 
jsdu, arranjodhiimo Ucou. Üú quem p<-rdeu f.il o 
cofre muncipal, que llrou atcançad.i em 100 mil ma- 
ravedis, C0U4S assim de uni 400 conlos. 

Mais isso fui II na Meiopoiamia, nos confins da Tur- 
quia, game sem 181 nem roque.e que <d cuida em fumar 
upio e judiar C"m  n puvo. 

No Brazil, nníia leria da Sjola Cruz, estamos certos 
quo outro gallo cinlari, mas é bom v. ei. esUr da 
subreatiso. 

O segura morreu de velho. 
Sou com o mais piutuodo apreço 

DeV. EI. 
aJTectuoio patrício e admirador 

Um munícipe. 

Um pouoo de Coaraey 

ILLH. SR. MíJOR LUIZ PACHECO UE TüLEDü 

5. PauLO, 13 DE SETIMBRO DE 1S77 

Amigo e sr. Li hije s-u artig.i ni Província dt S. 
Peuto, e seienlB do rru cunliü lu, le-pundo : 

Aquiilo é q ia t linguagem de veidadaiio Paulista, 
como V. a. aia-mu di»B. 

Et<t multa bom 1 oeiíuo muito bim I Uas tó tem 
uma cou-a  

Nlo se «ateada nada 1  
O quü i mesmu que v. i. quit dizer T  
Comu acuntecru que oa recorreniea nao qui'etta 

lomar parle oo recorto, emb ra membro» da commia- 
slo permanente 1 IT 

Iljm'esta III    Qua horror I I Tt 
Esciasa mais algum artigos, qua aquelle eali mullo 

bum  
Uai meamn m'iiiiilo boom 11  
Cumo vaa o ir. Lims da molaalla, com am cheaara 

dotnit it Pirapara pan compUmtnio da obra' / 
Que  ubraT 

Sou da V. i. 
amigo altnuio  criado 
O Lnji it tat PUcat 

judicial contra o sr. Guilherme Mac Hardj coma Infric- 
inr denes privilrgiua e tenovamot noaao proleilo con* 
tra a veada da* machlnaa fabricadas pnr elle. Eslas 
machinaa ilo apen~aa urn regresto aos primeiros mode- 
las inlroduiido pplo sr. LIdgerwnod ha 14 annos a em 
lodo 0 caso fabricado de materiaea muilo inferiores. E 
como a contlrucçlo é maia tacil embora nlo haja alia- 
raçáo no sjatema, eaiamoa promptoa a receber encom- 
mendaa para machinat aemelhantea ás (vilas pelo sr. 
Guilherme Mac Hard; com aballmenlo de vinte par 
ceuto dos preços daatu. 

GUILUBRUE P. RLttTOn & C* 
Campinaa. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Nercado  de   S. Paulo 
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NOTICIÁRIO GERAL 
AoloA dn prealileDela—Em 1.* do corranla : 
Fui declarado gem rirpiiu o acto  pelo qual (oi aiODa- 

rado   o  cidadlo   Jusé   ISunei Ferreira  do Cargo de 1,* 
tupptenie du juii municipal e de orpbloi dv tarmoAl • 
Fraoca 

-Ero6 : 
Foi demiiiido o tenanle Jolii Harllnt Franco do car- 

gu de 2.< supplunte du delegad' de Hogjr das Cruzes, a 
iiuinpado para subttituil-o o Cidadlo Alfredo Loopuldi- 
na Dias. 

Fui Ciiücedida a etoneraçlo que pediram : 
Antonio José Duarte da Souia, du cargo de 1.* tup- 

picoto du delegado de Ubsiubs. 
AiFiedu August.i da Silveira, do da 3 • dilo. 
Julo Francisco de IHaraot, dj de I.* dito do dalegi- 

du de Queluz. 
Juio Itodiigiea dos Üanios, do da lubdelaiado de 

Nalsreth. 
António de Lima Rocha, dJ da tubdetigado do Pa* 

trucinio de Santa Isabel. 

A.' respeito da loteria da edrte—Diz a 
aGazela de rjuiiciasa de 1 do currante ; 

• Um amadur de vigésimos da loteria descobriu que 
jlle nlo especula íiímente com ai garsnliis dus bilhe- 
lee, vendendo laoiaa quantas se punam render, mia 
que aa emittim vlgetlmoi da bilbelei que o vendedor 
nlo poaiuH. 

Da loiena n. 250 circularam vigesimot das lotariai 
legaes e vigésimos de emi-tla particular com o mesmo 
numero. Se a s.irla grande fiv.irtceise tal n.mero, 
sH'i'pra des'jivamot ssber como aa ariaujatia o duno 
dii kiusque que ( i a emis^Ao. 

Vlate coolui de ti\t nlo alo vinte mil ríia. 

AOPBUIOO 

Guilberma P. Ralatoa & C anlcoa tgentM aeaU 
provinaa para veodi das afamadas maebius da bcue- 
llclarct(é,coob«ddueoDomacblaB>Lld|erwood tem 
ca boon da annuaoar ao* ara. latandairos que em vir 
lufla de grand* incremania havido nestas uliiai'n aa- 
ooa na aiiractlo daata. machinia, ttndo o fabricaolr 
dallat augoMoudo a mílbor^do consideravelm-nleae 
Ubneaa dimiouiado asaim o cusiei» driías, Isiem reva» 
•f asla diBiouiçao ao ta'ur da Uvoura, a por iaaa- 
vandaito da hoj* ao diante u ditaa machista Cua 

GBtNDE REÜOCtA-J DOS PREÇOS 

Pravalwaadrt-a» da opportunidada da nota chamam a 
aitfnça,! doa an. taaasd^lroa para o protaaio qua 11 
publicaram oaau cidade acerca da iLfrarfio commetiT 

;.,*,.. .i.a. ^«     k     .    "••"■)«"'»•":■>«'■ """P" •" «-dt" P'"da ws a  da p,lj ar. «.ilhas»* Mae Ua.di oi anV.U^». ii.Tr 
.1 •J'^i.i"/•''"'■'•' 1 ••"«■»• «"i" d* dacaraiam aa parurbacAt earüacaa  Lidaarwood.   ta  álíSiao  AÍí^IÍCIÍÍE^ ílü: 

■fUto .awilld*^ , w,. ütoda. U toi*.. oriMieaa da íoiiçUsolSairí^^ 

Cumptnati-A «(iaieta* de hnntem ootlrls que 
na iioiiM dd llducurteuw dous iialnuua iiavaraui-ia 
de rsiOes nm Sinta Crut du que reiultou Bear um 
deites bem msllralado. 

A policia quando cumpaiecau ao lugat do delicio jt 
alo os eoc^'Otiou. 

E' clamor geral o'lquell* bairro que aa deaordaoa 
alli slo Ire'jucDles a qua Bcsm Impunei por (alta de 
policiamentu. pelo que aquella Jornal reclama do ga* 
vcrno o augmeota do contingente que «d cnnta siDla 
praças. 

—O aDIarioa lambem da bonlem refere qua a com- 
mistlu que oaqualla cidade promoteu um espectáculo 
am beoaOclo da detvenlurada mie do lUuaire poaia 
Cisíoilrn da Abreu, resoliaultirr reieiíer a quaolia 
d. 5701500 a favor da Siula l^ata da Hiiaricordia da 
Campiaat, Tlato barerlallecJdo aquella aanhura. 

Kascnli» earatral   no   M.iranhfco—Rrtt* 
o Pait. do llaraabiit, que niquella captai rMliilra-i* 
ums rruoilo di cumunata^i nomeada pulo praaid-oia 
d4 prusincia para o «alabelecimeoto da un engaoba 
eeniral. 

Abaria a dlicuiilo subre D atiamplo * dapolt dt Iir- 
gaa C'lnsidera(ü-a Ocou deliberado : 

Uua (uiip Dcorpiirada uma eoBpasbia para lavar a 
eHüiio aurlia aaapreia laduainal cua u capilal do 
0üU.O0a|O(U ra., *■ acctat d« lOOflNO cada ama. 

Graf« — Coaata qua fal agraciado tam O Ulnio d* 
baaoda Afoa* Bailas o ar. João da Coaha da Naxa- 
Iblea, por aniviçoa prMiadot a lasIrocfAo publiU. 

Saataa —Lt-se ns Ltiú»  bontam ; 
Huvctãu DE rauists^—Allin da mluctl* aaa ya*- 

tsieoa tau* S. fauio e Kio da Jaoairo, a CoMpaakla 
B BI laira de taporat aunuoeia potaasena d* Ida * volU, 
aotra o Rio a Sanlos, a W|O0O. 

Revtait» * »ar4o-Ut* so vDlui» ê» IM- 
CMC, da Habu, publicado e 1.* doeoriaato; 

aA b«r«o do poqMU allaaala *A(gMtia*>, oaindo 

■r,.-^    ■-•* ■ -. Jj* :*' - 
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dfl p AB, díiidepoit dl aua lahida de Lliboa, gm con- 
ggquoacia .dai iitáui Iratul e dagalleuçSei ijue diatii- 
meaio recebiam d» iii»riDhigBiii, O cJiminodíDia » 
quem po' 1BW >e quaiiiram, diien-Doi que DUDM ot 
alia D der». 

IraJ» oa paiiageiroí por lerem que eism baldidai 
a> IUS3 qatiii', e mtillo principalmeote por ler um dai 
tripolinl"* di^iicilado uma mulher, rnsulvoriai ttcatt- 
ia lotlos e la'iiu P«>l'r enérgicamenle pro'ldeuClad ao 
cammaadsaie, que ti eniàu le dvlibecou attendel-u* 
poodo cobro ti proíocsçie» doa matiuhairo). 

Trabalbo maailal —Lí-aa n'uma correipoo- 
dencis de Cam (iira u Jornal do Comintreia : 

Na disltibultlo doiprnmiuida eiCula Munge, o ir. 
Leüniè, o aulor deite livru leiliceirs que lem por liiii- 
lo Oi paia * ot lílhií. a de tiulaa uutr» obrai ui]can- 
Udiirii'. dtlgindu-ie ija íluioDoa, ciluu u tmcapla da 
uma ercola patizleii<e em qun ui aluniDua ilo obrga- 
do), tudoB 09 dla>, a Irebalhni nanuaei que duria irai 
buías D accroicealuu ; adia lhe> pircce um bom 
aismpla essa altianca da irialrucçio lulfllrclutl e da 
Inairucçao manual T Nao ttta abi alguma cauai para 
imolar a apreudai T 

tiio >e aaiutiem ; Dto é meu deilgnlo linilar Jeau 
Jaquci n^uaeaau e tranefjrntxl-oi em marcaneiraa, 
pata Ihni dar metüt de ganhar a «Ida em tompo<i da 
(pvoluçto ; parFCa-me que a ganhariam muitu mal. U 
tuda offlcio da operaria eliga lude Dunciadii. Maa ao 
lado daa arlea de dlitrafãu, DÍJ »a puderíam inaliiuir 
oQiciua de diilraccio. e nlo ha>eria grande uiilidada 
tm caiar a educarão daa olhui com a ediiciçl>> doi da- 
doa T Um lacto uie impresmona i-ampre quando eniro 
de nolle D'algucca eala. As lenhuraa cox'm, bordam, 
tiam, deinDham, tncam plaano, e íaiom obrai da lapa. 
çaila. E a< homeas T Kazom gyrat o) deJoa polle- 
garei ern derredor uDi do ouito. uu dormem. Nolam 
bem, que, nos aeüei d' lamilii, 36 09 homena é que 
darmom. Porque t Porque se eolidaoi. Puique T Porque 
Dida lalem. Porque T Porque aio le lhas eailoou cou- 
ta qua pMium laier . 

•PiankliQ cüDiagrou duas paginaa recheiidai da 
cbiile 1 um requerimeeio da rüio eiquerda, queiian- 
do-ie de que uada ae lha eoilnasie, quando tud'i ae 
aniioa i «ua mana, » mio direita : ot dedoi matculi- 
Doa pudiamlstaa'ar a metma queixa cootra oa dedoa 
lemioinoa. 

(Para aalea iD>entou-ae um Dome tallicelro, 01 dtJot 
iê fada. Ni* uulrui, o que lemos T dtioi tnfaiaiiui. 

<j>lo i ainda um resto dos precoocelios leudaea 
qaando uto era liciio ii clissei eleradai outro ilDcia 
Idra o Diitler das armat, quaodu o nobre, como iaiiru- 
aealo da trabalho, ■<} tabia manejara aspada. Ifai 
hoje, em dia, DíO aeria tempo de comprehendar que, 
li que Deus DOI deu, como »it homeoi do poio, eitai 
dei pequeooa loitrumeuloi nat mint a para tarTlrnia- 
Do» dellea T> 

Bngenbo eenlral — ISo dia 13 daria ler-ae 
inaugurado u impuriiDte enganh'i caoiral da ijuiaiaml 
partaoceati a uma ti>ocia{io aaoonyma, c.o(Dp»tla d* 
lueodalioa daquella localidade, a do munlcipla da 
Campoa. 

U EDfaiiba Canlrat da Qoliiaml occupa uno Irea 
da4,OI)u*, etcluidai aa ofQcmaa da raparaclo, aepa- 
radea do ediücio priocipil. Teme<laBJ~da Ireoia a 
13 da luado, e a aua c ibartun metálica rapouaa subra 
pilarai da cantaria de 70 caut. de lace. 

A [at{a motrit i da ÕOO ei*allos, com o qua aa coQ- 
M|<M waat fiOO.OOQ kilogram mia da caona an 'ii ho- 
rta, a eitrahir na mínimo 1 •/• da aiiucar. 

Posiug Mmbem o Bngenhi canl-a1 ui) alambique de 
ta por do a Tila ma Si>ale, ap'i[e:;a]do, pira ditlillir 
aguardauiB e alciiol. 

Altm da iKucar crytlaüialo aoi pd ou em pedrai. 
f poati'el eiirihi-lo raQoaJo e apreieula-lo tagunde 
ai aarttliddda d<i mnrcado. 

A caai* * laTada to engenho por ums ailrtda da 
fíiro com a eilao'to d 1 -K kilomdtrii), ca la uma dai 
lacamoii»! t-im 10 toaaladaa da peso, a lio Iodas do 
mais líierfeiçoada «jnlema. 

A aiiociaçto fundadora do F.igenho Canlril da Qul"- 
tiniB Iam por diieclo as s barl.i dl Araruaiit (piaii- 
danla). o teoaota-coroiiel Jost Caslan^i Carneiro da S<1- 
f a, o birao da ViHa-l^raoci a o dr. Uanoel da Q lelroz 
Halloa Kibeiro. 

Kitas raspeitstaia cidadãos a o) qiia sa Ihai asiocit- 
ram para o liii indicad > deram irreco>a*al ieilemuoh<> 
da aiclarecidi a pslriolio dal caçio, latanda-a a «I- 
laitj, aainonua pari oi cafr.:! publicai, pila que lolun- 
tariimsota da<isilrtm da garantia de jntot para n capl> 
tal de'703:0')0i!com quo CJQ'Uluia a emptsia o pil 
melro angeoba central Iiindido no  Brasil. 

PlrassnnuaEa — ■* Locomotiva de 7 do cor- 
rente noticia que o ar. Luli llodilguss Birb'ia pra- 
tende no d:a S&do cerrcole loaugurar a lua empri>ia 
de oaiegação no Ungjr.guai-'u nat cnnd çâ-'' da am- 
prAii Cailri' Uarboia lob a Brina -Houra & Killio. 

O meimo jornal r»(ero mala que no dia l.'di cor- 
reale (oi condoiido preai. da capelta de Sa»ia Crui, 
para ser entregue a>i dii|.>g4dL' de policia daqu'ila tilli. 
um individuo. Nil tendo p^rém a eaculta i-nt<>ntiada 
odalegado da policia, depoli de leio procurado por 
lodos os ctDtos, largou u preso e reiirou-se 1 

KevUts lUaMradn - üsli publicado o o. 80. 
Dos datenboi occupa-se ptincipalmania iit aclipeta 

nlllmamente haiiJoltionda sobre elle alIuiSes polili- 
cts at'lt humotisiicai. Trai um desenho qua rapraiaa> 
la Hmlle. Speltliioi eclipsando Blnndin. 

Agrada ce mot. 

Os   m«laes   no corpo humane-Deteo- 
biiu-ae raeantemonie, dis um Jnroal eitraogeiro, qua 
o corpo humano alo tá npceisiu.para a iida,da lar' 
ra deluldo 00 sangue, mi> que lem lambem c^b'e e 
iloco, augmeoUeilD a quantidade deste ultimo me- 
tal, cnnlorme augnantio) oa aoaet do todifiduo. 

piraelealia—C ■ Piracicabaao a da 13 do cor- 
leniennileiaquiia 8e9 reaiiaaram-ia aa corridas da 
catalioa 00 Prado Piiacieaba-lIl'lD, betando muiU 
concorrancia a aBimB(tj. 

— Hetaia maia qu" no dia IO do corranta cbegna da 
celonla liapu<B a mooiau do Ealado, liado da oaisa- 
Ísn o director <l*quelta colooii,  majjr Lull Pereira 

utiU, o alt'saa Jota Viceala HiiUni a tlgumat pra- 
tas do aieteito. . 

Chpgou também no maamo dia a mcnslo do pego- 
tíaoia daqu-lla colônia Manoel Josi dos Pais-a. 

—Nod<a8, tsll horta da manhl. minifaitou^tt 
wn pequeno ineeadw o'uma eaia da 'ua do Coiamercio 
• da prnpnedada do ir. Ijaquto ítU de Horaei Bat- 
taa, toada ailiDCia kfo. 

PoUeiaa «rlaaaa-Dia 13: 
Etía{àt eralnl 

Foram poslot em liberdade por otden dodr. rhelt 
dí poleai. José Haril Fcinandaie Maiiaao dosSaú- 
loa.afjlrfcalbido ao itdrci da attaçio a naima ar- 
4*a, a s^ua PaeiOco, aacraro de Joio Uwraa^o da 
Silsa Aalato, por aehtr-i* pro»u»dado fU dr.liw d« 
4utUe««»diMitcucrlslwl,Mitriw Isda^nl. 

rendo Igualmente recolhida i ordem do dr.iubdale|a- 
do do sul, Banedicti Uaria la C"nceicto, pot íbrlt. 

Etlaçáo  da íiartla Iphigtnia 
A'ordem do subdelegado rttpecliio, f-^l recolhido 

ao ladrvi da etlaçlo por âbriu, o Irancei Eugeolo De- 
norise. 

Eilação do  Brat 
Por ordrni ilo leap'-cilro aubdelcgado, lol posto em 

liberdade, Prauci'co José da Ctui. 
Eilação da Contolacâo 

Por inlrnrçlio doBrt.'J16 do código de pojliirai mu- 
Dlcipaes, (ui luuhado rm 'iOS o ilaliano   /osé ViajOQe 

Cummunicou o aubdrlegado de Santa Iphlgenia, qua 
honiem daa 9 paia ái 4 horai da larda, proiimo a esta- 
çia legleia, Manoel án Azeiedu e Antunio Itoaendio e 
âilia, lurmaramuma quoiliodaqutlieaullnu ílcar SI1- 
•a ciim a cabe;* quebrada proienientede umt pancada 
que lho deu Aieredo com um páo, nlo sando proio o 
ullanaor por ler-in leiiradu incontioFate e pr>cedendo- 
ae a eia me, deelgrsiamos medicas ler o (eiimanio leve, 
deiiaodo a autoridade do proipguir.Tiiio o oSendido 
uiu tec pobre e nem queier taier parle. 

Peregrinos e nOTertas lao papa—Segunda 
r)9 dados miiÍ9 approiinaadoi, oa paregiinix que (oram 
a Itoma por occaslAo do jubiléo epiacapal de Pio IX 
alo computados em 15 a 18.000. 

Aa oITiriBs e óbolo do Ü. Pedro andtm entre B e 7 
miihâea I 

do para que Tenbim bibilittr.ae perante esle meu 
juiiD DO praio legal. K pare que chegoe a noticia de 
todo) mandei passar o preienle que eoií giniado nos 
lugares do costume e publicado pp|a imprensa, do que 
te la'rarl cerlidio para constar, üado e passado oea- 
ta imperial cidade de 3. Paulo aos U de Ijetembro de 
1677. Eu Francisco do Amaral etcierente Juramenta- 
do que o escrerl. £u Uanoel Eulratlo de Azetedo 
Uacquot, escrínio qui o subscrevi. 

falfarmino Ptrtjrino da Gama e iltllo. 
Edital de convocação dos herdeiros e dos que direi- 

to tirersm au espolia arrecadado   do Qaidu Doningoa 
Antonio Comes, na fdrma aupra declarada. 

Paia I. s. rar e asslgnit. 3—3 

Ponca cnnslderaç&o & vida hamana 
—tio lugar Chaió, lermo de Caicaiel, prorincia do 
Ceará, lose Thnmai de Aquino, por causa de um quer- 
ia do «ealrumede gadoa. matou a Joai'Ferreira de 
Lemoa, diaparaado-iha uma esplogarda e em seguida 
dando-lhe variaa lacadas. 

Explos&o a bordo—td-aa no Pait, do Ma- 
ranhão, da W de Ai;<'iia .- 

Uontem, Â I h'lra da tarde, eitando o vapor ifara* 
não a descarregar caixai do formicida Capantna e 
ramo sd eilireiaem 93 a boidu da aUarentia o nto 
100, lol um marinheiro da Iripolaçlo procurar a que 
laliara DO porio de proa, levtodo para i*'0 uma lui. 

Eslava uma laiad^aia cai» a eitraratir, • Incen- 
dlando-ie 01 giies desprendida), hou'e uma elploifti, 
de que reaollou Ocirera trea peisoaa lerldaa. 

Deram ai torres signal de incendin, loam levadoa 
lut Ima do dirarsas parles, maa nlo taram leliimanie 
neceisariov, porque o logj foi promplameole domina- 
do, causaudo apenas pequeno pifjuiio no convei do 
uaiio, u qual lui preclio abiir  para iolruduiir a agua. 

Ü ir. Samos commaodanie do vapor, que nesia oc- 
cisiio chegou a bordo, deu as mais promplaa provi- 
deaci^s que a caso eiigia, e a seus eilor;os se deve, o 
iiii< ter harido maior eitrago. 

Uot trás lerldoi, td um o lui gravemente, o qun levou 
a lui, sendo opiniia dos medicas que nio pude es- 
capar. 

Decreto — Foi publicada In da n. (U73 de 38 da 
Agusto eoirenie, raduiindo a 10:000$ a quan- 
tia Qiadi DO decrolo n, 0020 de i de Julho do corren- 
te aona para possa definitiva década uma daa dalaa 
mineraes cuncadidaa a Hinoal Goniilres da Roil a 
outro, na piovincia dt Santi Ctihaiiiia. 

L,oreaa—O Lorsneriit primeiro jornal que appa- 
teceu otquella cidade entrou no dia 9 do reiiaDta no 
■eu O ' aono de aiiiteacla HDemorando aaaa lado am 
artigo editorial. 

Demissão e Iteeuça — Por panaria da 10 do 
correntn foi cuocedida ao capdla telormiio do f-I4r- 
CitJ Joat FerrKira di Coili, * eionerafjo que ptdia, do 
lugar de Bjudanle da directoria da (abrica da Iart* do 
Tptnama, g lican;! para residir uaala proriacia. 

Canna« de asBucar—No Haranhio o ar. dr. 
Ilicardu tCroeio Ferreira deCar'alho.ditlmclo agrooo- 
mo, tendo i.b'.ido mudia de caonia para ijlantas das 
leguiolea larirdadea ; aroiaa, cúiii, <chi:stalioaa e 
■ctyannas Iodai d.> municipiu de Compua. diilribuiu as 
gratuitsirenle « 01 ag(iciilt<iiea maiaohen)», no intul- 
ij dii eoiaiarem ellei essas novas rariedadei poia da 
apeileiçuada cultora da cama, o da eiculha dii luai 
maia lendusai variedades depend^rlo em g'anda par- 
te IS caliioB do prnneiro eDRenhocenlial que au pro- 
J4Cia eiiabelecet naquella  proriocia. 

Se t<'doi, dii elle, planiarpm rendendo cada birrica 
30, aa & que Tiersm daria 150, paia a primelia pliola, 
1500 pari a irgu^da o aitim por dianie- 

E'de lodo ponto luuravul o e lorfo que aiie iilua> 
irado ma'tiihense emprega piri dar iocramanto t It- 
rouit da aua torra natil. 

De ordem doillm. ar. dt. inspector do theioura pro- 
vincial, gm cumprimento da do exm. governo n. 33, 
do l.< da Agosto ultimo   e   na ceuformldide do dit- 
foito DO trl. 30. S 3.t e spguintet do regulamenta de 
Sde HarfOde I86ã se faz publico que esll em pra;a 

porfiO dias, cnnlados da piesentn data para ser arre- 
■nttadii, por quem maia vantagens ollerecer, o totne- 
cimento de íardamento para aa pragaa docorpo de 
permaaeiua* nn corrente eiercicio, cnnlorme o plano 
que acompanhou a lei n. 3, de i de Uarga de 1876, a 
que cooata doiegulnlg : 

IC bandas de |â 
351 booels de oleada. 
351 cal^i de panno. 
703 calçai de'brim. 

1.4(14 camisas de algodlosinho. 
351 capotes. 
351 esteiras, 
851 gtivatis de couro. 
351 manlaa'de 11. 
351 sobrecasacas de panno. 
702 aobrcciisacaa de bnm. 

1.104 pares de sapatos. 
Quem pretender a dito turnecimenlo daverí apresen- 

tar Dt secrelaria do governo suas propostaa em cartas 
fechadas, dentro do praia designado, is qiiaea lerio 
abertas ao dia em que a. eic. o ar. presidente da 
provinda determinar, aQm de ter lugai a atremataíão 
do dito foruecimento. 

Sec-eiaris do theaouto provincial de S. Pauto, 1.* de 
Setembro de 1871. 

O oEDciai maior 
8^10 J. Ftiizardo Junior. 

CASA 
Vende-ie a caaa n. 43, no largo dos Cutroí; para 

Tareltataroa mesma. 3-1 

Loj.'. Cap.'. Amiz.'. 
De ordem da Sup.'. Atlhiz.-. convido aos llr.*. 

Capltularna para a sesi.-, ec. tabbado 15 du cer- 
tenta is 7 hulas- 
 Jfonlg .<tt;tms. 2—1 

Devoção de Nossa Senhora 
das Dores 

No domingo 16 do corrente, celebrar-ae-ha no tlttr 
deiia (levoçiD, erecta oa egreja de Notaa Senhora do 
Rosário doi homens pretos deita cidade,   mliia solem- 
na la 8 horas da manhã e is 5 da tarde haieri pratica 
e ladainha. 

S, Paulo, 13 de Setembro de 1S77. 
D capelllo, 

Padre flwnnrdo Corrioio dt Araújo. 2—1 

ANNUNCIOS 

aiaeroblo—Na villa   dos Trinta e Trea, no Es- 
tid'1 Uíiuni.l, IdlleCi'u ultimam-íOle o ar. Uanoal 
Jo'Ê da Coita, Dlho de Siuti Ciiha'lna, oa idade de 
115 annoa. 

Marselha e Gênova 
o vapor italiano Colomiia, commsDdanle Zai, ei' 

parado em Sanloa até o dia 15 do corrente, sabiri de. 
pois dl indispensife] demon nara os ponot acima 
lomari carga e paaiageiros. Trata-te com ot consig- 
natatiot Anvedo & C.\ rua da Santo AatODln S3, SaO' 
toa. 8-1 

Novidade para piano 
LA MARJOLAINE, quadrilha 
KUSJKI • 

de Ch. LacDft 
Bslas dud no'aa   e li.-idis quadrilhas  acham-sa   i 

venda no deposito  de pianos e musicas de Henrique 
Lu it Levy. 

a4 -RUI» da lmperatrl»-34.   3—1 

Braffanca-'U ■ Uuartrpicaba > da   S la   cm- 
reuid euj nriif^o gdÍL"rial oci'upi-ii* da nnc-isidade da 
; 1} um ' b.iiculo 1 CLiniiniia commui'cacso de moc- 
pb^iici» com o tinvo daquella ciiiala ; lambendo a 
coiieolencia da ediDcir-sa ali ainda que em condi- 
(úas modastaa um hospital para oa atacadus do lerilral 
mal. 

— No leu noticiaria dii que a subicipçlo ali pro* 
movida por uma commisilo nomeada pelo rvd. vigirlo 
da paruchia em fator das uclimii da aecca do oorlt, 
allInKiti ■ quaulii Je 1.508J960 ri. 

Em beneOcio lambem deaiea nossos Infeliisa com- 
pattioiat detíta lealisar-ie a 9 um espectáculo dra- 
mático. 

Ubltuarlo —Foram sepultados no cemitério mani- 
ciptl oa leguiniaa   cadarerea: 

tfia 13 : 
Haieitnlla, 3 T/3 a-inna, Ülha legilimt da Joio da 

Coita DlivHia. Bruocbite capilar. 
Paulina Oarbiira Carniar, Ifl meiei, Dlba Irsltima de 

Jott Caroler e tua mulher Marliana Ctralar. Biooctalle 

Ü. jóaqulna Fal'iaaa Ferreira, 80 lanot, vlnra. Ha- 
monhagia cerebral. 

EDITAES 
o doutur Belltrmino Peregrino da Gama • Hallo, 

Jail de orphlos e auient» netU imparUt cldadn da 
Paulo •• sau tfrmo, etc. 

fâCo sibcraosqoe o prrseote aditai virem «delia 
nolicij tiverem, qwi lallMíndo nesta caiMl«l, sem t*s- 
umeoio nem herdíiroa CJnhee dos. f>oiEiD|oa Anti nio 
líoraes, oaturil de Pclngal, m*a braiilairo adopUva, 
fjram seui beot arree-didos por «te juito e posta 
■ob a guarda do curadur gartl de beraotsi jac^iM, 
Mio que. am eo8l»r««ía4a eoai o*»^;»** ••■«,» 
Si rsioliaeoto tfa IS da Jaaba d* U» tMtWJ» 
bMdã&gi*MiMdMioUt«n*M«rotM itmato 

Club 
Euterpe Commercial 

Co-ivida a todos oi ira. soclot para a assemble!  ge- 
ral de domingo 10 do corrente Is 4 huras da tarda, em 
que se darf p'<fio 1 direcloria novamente eleita. 

S  Paulo  14 de Setembro da 1S77. 
O tecratarlo 

Souio £.ima.      3—1 

ConvoeapAu dos credores do flnado 
Francisco tnenJeK Fadroao 

l)e oídem do >r. dr. jaiz de nrphi'ion convoco 01 
credores di herança do ünado Francisco Mendes Pe- 
droso para, no praso de 15 dias, >e h-bititarem oeale 
juiio, sob pena de nlo serem contemplados DO inven- 
larío a que se está procedendo. 

S. Paulo, 15 dt Setembro de 1877. 
ü escrivão 

1—3   Januário Slortirm.  

Moleque 
Na rua da Cadía n. 11, dl-ae um de aluguel, para 

algum serviço domeitico e próprio para pagear crian- 
ça, e recados. 6—4 

3i8is)s<sisi«:tst etsiSitasKSUMuSi 
?! Pilulas de coasllpaçAo § 
á As pitulas  de constipaçlo dn   dr-   Belotdi, ffi 
S, unices garantidas por elle prepaiad.s sob a sua S 
'S direcção e levando a sua a?9ignatura, vendem- g| 
« SB sdmente na loja do Pombo,  rua da Impera- ffi 

Menino 
Pr£cisB-3e de um menino de 10 para 12 annns de 

idade como Caixeiro dg uma venda ; para tratar na 
rua 2& de Março n. 95. 3—3 

Rua da Imperatriz 30 
Salão de Barheíro 

Grande sortrmanlo de biiaa llatr.burgueiat, chega- 
das direciamente da Europa. Alogsm-se e vendem-» 
por preços modicot. Fii-ie ■pplicaçôet daa ditas, as- 
sim como venlozat a qualquer hora que leja precito. 
No mesmo ssllo lai-se a ba<bs, [riia-aa a corta-te rt 
eabellos, r.im eimnro e perleiçlo. 

30—Bua da Imperatriz—30  5—fi 

ÃMÃ 
OITerece-se uma para amamentar um criançi. Tem 

bom leite e É livre. Para tratar 1 rua do Chi, caaa do 
major Quirico Chavet. a—2 

"~BILÍÍÃR~ 
Vende-sa um nova, pequeno e moderno, Dt rua da 

Imperatriz 33, loja. Q -3 

Grande plaina machina 
Vende-sa uma rica machine da aplainar hatentea : 

rata machina núde legundo as ncreisidades, orcasilo 
ou do lugar faier alWnadomenle os senuinles serti- 
Ç09 : aplainar e deie"(;r»iier aisoalh", abiir mei a lios 
ou micho a f>'niea, laz^r moJdurai de qualquer gi^slo 
a tamanho e limpai l"rro e mnIJar; para ioformiçâei 
1 rua de S. U^nto n. Sõe 87. 10—2 

rara cora da tpica, lossa, ailhma, plaurii. atcarroí da tangot, d«r nas coitat a no peito. ptlpiUçío do 
«rácio, coqueluche.bronehitet. inflsmtjlo de garganU o todaaaa molwbai dotorgaot pulmootm 

Pasta de lyrio Horenlino para os dentes 
Feita pela f<ârmala da antiga casa de EX. Prina A Oomp. 

Aftençfto 
o Xarape do Botqoa • a Pasta da Lfrío Florentino tio preparados peta aatigi * prlmiliva Uimula da H. 

PHU & Cump, de cujas (6rmulai é o ahaiio aitignado o uolco proprieurio 

Ü. li. da Nllwa Campista 
109-RDa dâ Qoitaada-109        .. 

RIO DE JANEIRO. >'^-*     •';: 
Veode-se em S. Paulo á rua da Imperatriz, 6   /'^ 



CORREIO PAUIJSTAKO 

Photograpliiã 
DE 

JULIO UURSKY 
11    Rua  do Ouvidor    11 

Tiram-on Mrntn*  pnr 'nrius  os  íy«ti'n:i«>. dp.'do n 
mentir mininTu-a fié  o lamanKo   HAIU^AI     Uptral' 9 ^ 
olej, ditos ■ pa!tul, dilos a auustella, ditoa  a cKyn 
 B-3 

Casa de jnías 
obras no vai dn ouro o prn'a, nnni^prtoa dn rfloRint 

garantidos; incun,be-9e nj casa dejuíai do Hjppuhto 
Supri''')'. 

<e A-RuH d« Imper<i«rlx-40 A 0-C 

Aviso 
Hjppolilo Siifiplicy, jiiolhtiiro, modou-sB para de- 

(roDiB casa n. ia Á, rua da Inipp'elrii; 6—0 

Mu tui%l idade 
OabaiM assigriDdo agenlo local nosla rnpf'ai, de- 

clara aos >fs flcci'ini'isj dir !pguro do Tidi e f.'gu e 
do íígiiro pira i.aemEçSo do a.Tnço mililar, quo «ali 
aulnris»du p--l<> diroc^or );D ai, par» receber as anoul- 
dade' das a.'siiciadui ÜPsla pr<ivinciq, 

S, Paulo i dii seU'rt-bro rfp 1811 
.W. C.  (í-i.ríJio Chavn.        10-1 

Di-sp li(<V3 ded''zr'nho a 69000 (:3iiçci>>a no mpi). 
e a LOgnoo indo nas ca*a« da upssoaa que quiiereoi 
aprender Tair.bnm en!ina-ap pínluM a nquar-la ■ a 
olea por preçn qne se conrenciosai. Para tratar na 
lUÉ du Carmo u. 61. i—t 

Santos e Rocha 
recebem leui calc*dei directameate da üuiopa e por 
lUD aio 01 que ailerecom maiorea vantagens ao cousu- 
mldor. 

B-RUA DAlMPBKATItIZ-9        10-3 

All*oooel2.ooors. 
PaIctoU dn caaemi'a pnli'itAdns para seohoras, o que 

ba main do novldad» a Tambirhk. 
O aalcn maÍH bnrnlelrn-RIBEIRO 

3a-KUA mUtilTA-a Hua dn OUVIDDH. 30 23 

Fe^tldo 
V«pde-ae o leatido de fiorROi&n prpto, que em Mar- 

So, un>a aenhnra mindou IAZIT, e qU'> a e a presanta 
al« (Ioda nlo mandou busrar, nem a-lislazer o iru 

importe, létl veoJidopor qualijuer p'e;oqua le possa 
«bur. 

31-nUA D1HE1T4-!Í1 
S. Pauto 10 de Sntrmbro d» lUn. S-4 

B< Jom emprego de capital 
Veode-ae duai casis ncat, que ainda não foram oc- 

cupadas, lísoilhadai s ferradas i papel, com bom 
quiatil, po[0 d'sKua, bnnilr >i^t<i, na rua dos líutya- 
oatea. Ireole que fsi pira o (Jampn Hndondo. Para ver 
e tratar á ma de Saola Ephigeum D. 19. 0—0 

€rermanlsi 
Ordintlicht llaiiplttenammíung. 

SoQoabend den l.'iSi>pi<?'i.bi'r Abeadi 8 Uhr 
Tageiordnui K: jahrea beticht 

fin a men 
£íniiitt-g«Id 
lllrerie Anlrange 
Nauwalil dps Vo[«landPS 
Wahl von Caispnr^viinren. 

Sto Pauto d : 11 Septembei ISTI 
E. C. If. Priiii 

1 • SpírpiíHT. 3—2 

Alta novidade I 
Alta novidade ! 

Aleiaadre Trinvers, em sua grande ncurílo OM 
ptaviDClaade Goyai e Uallo-Gtos'O, COISPBUíO a for- 
ca de McriDcioi, entre as tribus dos iadios Chatanlii, 
Canotiroi. &aibayr|/«, Coroadai a Chambioi, que habi- 
tam e*M* rigiAet, e de prelurencia aa margeai do rio 
do Somno e alto Araguaya, colleccíonar todoí oi ob- 
jectos nec«ii>rio> ■ e»a> diri'nas Inbus para a rida 
ordiuarla e da gu^r'* ; bem cmo ivei de tiiilas as qua- 
lidadei e das nais b'-llai plumajjeni; serpentns as mait 
Tenaootas, e ami<hibi<<s os mfli< larni, e no remo mi- 
nar*), variada* cilleecõi-s do divprjas ramadas. 

Tod'a psiai ciirlusijadi'a siiiio eipotiai aut dias 14, 
15 e ISdoeurrpnte. em uma das silas dii -stiib-lpci- 
aeniD df bii>h<is do >r. fi-rher. t run de S. Bento 
D. l, da410 hura< di "^afiha ja 10 da noite. 

E-ilrada por ppiioa—Ut'00. 
Cnai'i,'»—.'/iQ -       a-a 

Noeiedade 
Philarinoiíica Paulistana 
At peaioai que fazpm psnn Jpi<a util aiinria;lo f jio 

«nniidiflaa para unia reuDito d* lodos o) tociut <4ue se 
tSrtii"^ DO lall.] da Pri'uagidora, obtpqjiofamenta 
cedidi) pjra ptv flii, no doniinuo Ifl do correnle, ao 
me o d a. aílm dp ler re-iniiailadi deO oi li ia me» te a 
awtina wcicdade fbilarniuDica. 4—2 

Escravo , 
Fugiu ria B'lTTenibach h IrDi|«,Xde C>iBp<n*t, nn 

dia 3 da S-lPoibro d<^ip anuo o ^uiaU Ro<o!pho, d* 
idade de 24 ano'is. eiuiura medlk pan balin, corpo 
nlottado rm talado a niaiiin, fMu« da um drotr na 
h*nle, baiba r^KuUr. icm sigiMé* M,(MU||V« n«> na- 
ddiai • algum tratiRio* de ter lido kttot aoa p4<, talla 
bMi, piur tl'iae, t muito activo • laMiKnnte, natu- 
ral da llampoa ni província do Rio, pre£ia!ia de eba- 
pellair", m>( Hb-roier rai u-ehinis da e»<tan, ten- 
do por algum annoi t-ab<Jbad ■ como maebiijiM ita 
vapor, no qu* é muito pratico; aab^ lér • «acrpvrral- 
guaiM coi*a, paiM IH3' librito, otiuin* a anlir ralçi- 
4»«l(aJ« leb-a Grauaca-sacom Sf^'fOOO a quea 
• MtragM a iMa aeafaoK*. • ccn lOUfiMO * q»** « 

'     ' It MiutBMdkiaiiin. ' 

Baixa de preços! 
Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo ! 

Feno  de papuan á 80 rs. o kilo ! 

S. BE.lVEPIí e COMPANHIA 
lã—Rua de N. Bento—15 

LITIERUDES. Pmtl 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO POIl 

JOSÉ MAKIA LISBOA 
Alím da folhinha e outran informacSís, conterí biographias da homaiia illusirel, contai, poesias, artlgo- 

hiitoricot e acisntincna, descrip(des. trovas populares. chrooicM, aaecdotas, charadaa, ate., etc., aendo a maioa 
lU dos ascriptns iiibta asgumptos paulistas 

ACEITAU-SE ARTIGOS PAIIA ESTE ALUANACH, Dia se devolvendo os que ito puderem ser admit- 
lidoi. 

Prpfo de cada exemplar 2IKH) 
Pelo correio, registrado 2S3U0 

Rprrbem-sB annuncios para esto Almsnach, nas seguintoa condiçãea: 
St^Ddu publicados nn corpo du livra, cootundidos com os diversos artigos, o que os (urna muito itliealea, 

a 81000 a pflgina.    Mn fim do 1 vrn a 0|O0O it, a pagina' 
ttin se enviam ei^mplaips a nem se aceitam annimcios snoi o pr4°ia pagamento, 
Toda a correspondência deve aer dirigida a José Haria Lisboa, S. Pauiu, rua da Imperatriz n. 44. 

AO BAZAR AfIC:|il€A^O 
Rua da Imperatriz n. 33 

Esle «itabeleclmento Independenle de ler um completo sortimento do fazendas da goalo e mullas miu- 
dezas, recebeu um variadissimo aortimenlo de artigo» inteiramenlo modernos, que seria longo menciunar; offs- 
receudo portaulo as suas amoitraa as eimas. famílias que alo queiram viailir a mesma casa, garantindo bara- 
teia real nos prefos, a_a 

33»Riia da luipt'ralríz"33 

Bierrembaih & Irmãos 
premiado ua Exposição nacional 

Officinal» movidas à vapor 
Fabrica de chapéos ile todas as 

qualidades 
Recebem chapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA PII.UL 

KN S. PAULO 
KS-Ita« de 8. BenlO-GE 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fuodifio de ferro e bronze, fabrira da roacbloaa, 

impoitajlo dai meamai tanto para a 
lavoura, como para 

induttría 
OfBcina de caldeireiro d» ferro para n fabrico 

e concerto de caldeiras de vapor 

LOJI Dl BARITEZA 
15 Rua da Imperatriz 15 
In con tpsiavel mente i esta a cata que vende artigoi 

de armarinho ror prei;cs nunca vistos, n aeu» annun- 
cios não rkn Dhmtsstlr.os, é a realidade, para o que 
convida seus Iregueies n ao respeitável publico a viiem 
ver : 

Uma rfiia c m 20 caderni'' àe papel e 100 envçlni). 
pes IgODO rs , 1 rtila com 3 íabonetPS glicerine 500 
rs., pacote coni 3 SBb.iiiPlfls ingle'ei 4S0rs , óleo ori- 
7a ISOOO rs. o vidro, axliaclo Is!"", tónico oriental 
'JOIKK vigor de Ayr para cabello SgünO. pús chineiea 
para denl"S. oiia 300 rs , díln aupeiior .'ÍDO rs , npla- 
10 para dito 500 rr.. agua deniriflr^o dn dr. Pierre IJSno 
o vidro, pacnt-scnm pijs de arroz 500 rs., caixa con 
ditn B arminho 1820(1, rreme oriía 3(500 o fratco, 
■gtia Horiíla Ipgitima IJ'.iOO a it.irrnf.i, vinagre de loi- 
Ipie IfOOO o V dro, cai» com 50 latsa com pomada a 
400 T*. a raiiB. (psli cum defeito), e^covaa para den- 
tes a 90O ra.. ditas muito finas a 610 rs., pentes dg 
tartamea para al'zar 69000, ditos finos para raípa a 
3j e :^6^on. ditoa de mniflm a 8Di>, 1£''^0 e IgSOO, di- 
tos de biifatii a 400 rs., ditos iiiiilaçiu a IflO rs., ditos 
búfalos para alizar ISOOO, ilfios imitatõo 800 e 400 rs., 
escovai pari fnto 2jJ'00 e £8500. ditas para cibítlo 
9g!i00, ditas para unhai a 640, ditas pari pentes a 
HDO TS . pBça df cadarço para cnz a 400 e 500 ra., cot- 
dSo imperial a 930 a duzi», dito francez a ttOOO, ca> 
darço para cproula<i a 400 j? a duiia, cnUetea oiatca 
p«ta a 500 rs. a grosa, botOis de jaspe imita;ão marire- 
petota a 240 a gi'Sa, ditos di- oíso para calças a 400, 
lenços de liiiho hoii5i a Í^SnOO a diuia, nipias fuperíurea 
pare lenlioras a CfOOO aduzia, (sem cni^tuia), diiaa 
para homens, meninos e menindt a todoí os preços, 
diademas de horrarha, para meninas a 100 rs., cotia, 
res pretos a 2i'0 ra., \i psra bordar a 3g00O a libra, 
dita polka a 41000. caiia com 12 novelloi de linha para 
cnoiura a IgriOO, ditas com 10 novellos para crochet a 
3a5nO, linha em novellua iioqueno», libra tlEOO, quaila 
400 rs., dlts em earriteis, Aleiandre legitimo a llSOO, 
car.he-nez de li para homem a tgOO , ca^ iaaa >te meia 
de cord&o a IS e iS^OO, pasias de algodlo a SOO n., 
CD'ias de musica a 5101)0, brinquedos de borracha ■ 
320, 400 e UOO rs., cordas de viola a 200 ia. a duiia, 
caiia com lOQ lapla de pedra 500 rs., lapia Qaos da 
cdres, para dczenho IgCOO a duiia ; tem um variado 
a.'irtlmento da rendas de guipure, cluny, crochet, crivo, 
valencianas e clunj pieio com vidrilüoi, assim como 
franjas d« ei'an de cAres, galòes de dito, víus para ra- 
ssmenti egrinaldas para dito, vnstimentis, touca* « 
lapstlnhus para bapi'zados, QIÚ branco de algodlo, ti- 
ras e entrem ei iis borda d !■, camisas e mandiiOes part 
senhora', eacossia e caobraieti fina para vestidos, la-f 
rin< de diver-as qualidades a marcas, tranças de lie 
galaes de câie> diveraaa a 120 e 1'tO u., trancinha ciei- 
Ei, branca a 400 rs. o maço, mfgardisa para renda a 

liD 'i o maço com 12 peças, dito, dito liso para bor- 
dar a .'iOO rs., slnhi Xhn'pza a 600 rs. o maço. trança 
branca oars dPbrnor a 1)000 o maço, velludo prrto a 
400 e 500 rs. a peça, um boniio «ortimeiílu de bone- 
cas a preç"a diversos e uma fTillnÍ4ada du arligoa q e 
aerla IOOMO ennumerar, que tudo so vende a preços ot 
maia baratos pcasiveit na 

Loja da Barateza 
IK   Bait ám ImperalrlK—1^ 6—8 

Dores de denies 
Quem precisa e não acredi- 

ta, continua a soffrer 
No Isrgo de 5. Bento 88 (S. Paulo], cura-se quaea-^ 

quer d Ares de dentes ou raiz. Instantaneamente eten 
11 mínimo oncommodo, nio tendo direiío a pagamenta 
quem nlo cnrar. 

Pre;o da cada dente 11000 ; indo em casa da taml^ 
lia 2g000. 

Pata oa pobres cura-M quatro deulea por cada dia, 
gra'ii, 

Vende-sa nas cisas abj'io mencionadns o mesmo 
remediei ngorosaireiíie allançadi) e já lufllcienlementa 
coiih :<ido pelo nome de • Biancacciano.i 

Kio-Claro—Uiiiica dosr. dr. tvaiisto Gautlier, rtiR 
do Commercio. 68. 

Bragança-Uuiici do ar. Gabriel da Silva Vascon- 
cello», rua do Comitiercio, "31. 

Campinos—Redacção du Díaiío dr Coni^inai e na 
botica do ir. Antonio S'jtret de Uello, rua do Com. 
meicio, 51. 

Santo*-Rcdoccio doZtiario d* Sanloi. 
S. Paulo—Esc rip tori o do autor, largo de S, Bento, 

SS- 
N- B.—Cada vidro de ■ Brincacclano ■ iri acom- 

panhado de uma nota explicativa para guiar a sua ap- 
plicaçto. 

Boftírfo  íranacaio,        15—15 

69-Rna de N. Bento-69 
5empra^^^^l.^n!:Jp^?^?,rrtsat^1^^^ 

69-Rua de S. Benlo-69 
AO CnilDO. 

VA PO R !     <^rande   deposito de 

::l calçado Veode-M nm lindo tocotnovel d* [orç< de 6 cavalloa, 
qw i.d4e «-gundo iua e nitrncçáo dwivoíw  a tor-1    Na BiVna ElcganU vMde-ta ealeadna com «anda 
cada SeafallOi. « da *7.tMu econoBko.  a Um 9  itiae^i» pref^ itara bqatdacM^ dlTenaTlae- 

u-i ' t-ÊSiA ULtMHãànn-»    u - ■ «1. 

A Sociedade Portu^ucza de 
IScnrricencia 

desta cidade julga nada dever,' portm. se lal- 
guma pefsoa se Julgar com direito a aai credora da 
mesma, queira ter a b.ndade de apresentar. COm todt 
a brevidade, suai cuntaa af.lbesoureiro ft Manoel Aa- 
toiíiu de ("arvslho, atlm do 'rrem paga». 

Sccflaria d* Sociedade PurtugueiB de Bencüceocia 
«m S. Paulo 12 du Satei:.bra d» InTl. 

O secretario 
 /. U. de Olirtira Strpa.      3-2 

ktonio Pastore 
Concerta eafloa planos, nrgant, n-alejot e hinaonl- 

cna da qualquer natureza, tudo com perfeição e bara- 
teza. Vie á rfiidccicia da* prtioa* que o chamaran 
e recebe em c-sa para coneerfr ioatrumento* vinda* 
da tiira. fnciimbindo-te de remetlel-o* dapoií. 

Pdde aer proeiU'ad'i ea loa olDcina, 

 Rua Alegre n. 53. x-n 

\ BotÍDa ElegaDt<^ 
9    Rua da Imperatriz    9 

Guarda-cfauvii superiore* para acabofa* e booeDi, 
tbegaram to d-posito dacalúdoa • Ttsteao DOr tr*> 
Çaf Cftm-nndn». r— v 

•-Ru ém laa^OTtttria-*     10-S 

1^< do Cwni» PmlMm» 

I i 


